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Abstract— The objective of the study is to analyze how the process of 

implementation of the Basic Life Support Program (BLS) takes place, in the 

State Education Network, for the proposition of a didactic instrument to 

introduce the orientation and importance of the knowledge of BLS in the 

Community. School of the State Public Education Network of Pará. The 

main theoretical and methodological references supported in this project 

are the studies by CHEHUEN NETO et al. (2016) and PEDUZZI (2001), 

the guideline by BERNOCHE et al. (2019) and Law 13,722 of BRAZIL 

(2018). The study is bibliographic, qualitative and exploratory, based on 

action research. According to Brown (2001, p. 152): “action research is a 

term that applies to projects in which practitioners seek to effect 

transformations in their own practices. The product proposal is based on 

the creation of a didactic instrument to guide in a practical and effective 

way the school community of the State Education Network, in SBV to be 

developed by the researcher who will be responsible with the Santa Casa 

de Misericórdia do Pará Foundation (FSCMP) for this guidance in 

partnership with SEDUC (Secretariat of Education). This project is 

expected to promote the orientation of the importance of knowledge of the 

SBV in the School Community and its inclusion in the State Curriculum 

Matrix. 

Resumo— O objetivo do estudo é analisar como se dá o processo de 

implantação do Programa de Suporte Básico de Vida (SBV), na Rede 

Estadual de Ensino, para a proposição de um Instrumento didático para 

introduzir a orientação e a importância do conhecimento do SBV na 

Comunidade Escolar da Rede Pública Estadual de Educação do Pará. Os 

principais referenciais teóricos e metodológicos sustentados neste projeto 
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são os estudos de CHEHUEN NETO et al. (2016) e PEDUZZI (2001), a 

diretriz de BERNOCHE et al. (2019) e a Lei 13.722 de BRASIL (2018). O 

estudo é bibliográfico, qualitativo de caráter exploratório tomando como 

base a pesquisa-ação. De acordo com Brown (2001, p. 152): “pesquisa-

ação é um termo que se aplica a projetos em que os práticos buscam 

efetuar transformações em suas próprias práticas. A proposta de produto 

está baseada na criação de um instrumento didático para orientar de modo 

prático e efetivo a comunidade escolar da Rede Estadual de Ensino, em 

SBV a ser elaborado pela pesquisadora que será responsável junto a 

Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará (FSCMP) por esta 

orientação em parceria com a SEDUC (Secretaria de Educação). Espera-

se com este projeto promover a orientação da importância do 

conhecimento do SBV na Comunidade Escolar e inclusão do mesmo na 

Matriz Curricular do Estado. 

 
I. INTRODUÇÃO 

O perfil epidemiológico da sociedade traz 

processos de adoecimento multidimensionais preveníeis, 

por isso precisam de parcerias intersetoriais para seu 

enfrentamento, portanto as estratégias de cogestão entre 

setores são bem-vindas e podem ainda ser desenvolvidas 

por meio de tecnologias diversificadas que auxiliem os 

usuários do serviço público, orientações que contribuam 

para a minimização e prevenção do adoecimento. Uma das 

estratégias necessárias para o fortalecimento de boas 

práticas em saúde é o conhecimento sobre Suporte Básico 

de Vida na Escola para capacitar os profissionais da 

educação visando orientar e prevenir possíveis eventos 

adversos na comunidade escolar. 

Neste sentido, o presente estudo compreende que 

a orientação em SBV dar-se-á para um aumento da 

segurança de crianças, adolescentes e adultos dentro da 

área escolar, assim como na vida cotidiana, uma vez que 

oferecer este conhecimento é necessário para que os leigos 

possam lhe dar com situações emergenciais no dia a dia, 

com o intuído de atuar com manobras básicas para evitar 

sequelas irreversíveis ou até a morte de uma pessoa em 

situação de emergência. Assim sendo, é de fundamental 

importância orientar de como atuar nestas situações 

emergenciais (queda, fraturas, queimaduras, afogamentos, 

engasgos, etc.), e mostrará a importância do atendimento 

rápido e correto até a chegada de um atendimento médico 

especializado.  

 Nesta perspectiva, o projeto apresentado objetiva 

propor a implantação do SBV na Rede Estadual de Ensino, 

por meio de um Instrumento didático científico e 

tecnológico, que possa facilitar a inclusão destes conteúdos 

na matriz curricular da Educação Básica da Rede Pública 

Estadual de Educação do Pará. Assim sendo, a pesquisa é 

de caráter qualitativo na modalidade pesquisa-ação que 

possibilitará conhecer o nível de conhecimento, limitações 

e interesse da comunidade escolar sobre suporte básico de 

vida.  De forma específica objetivamos: analisar o nível de 

conhecimento, limitações e interesse da comunidade 

escolar sobre suporte básico de vida; construir uma 

tecnologia educacional que possa ser um instrumento na 

gestão e planejamento de ações orientativas para 

comunidade escolar acerca de suporte básico de vida e 

propor um plano de ação estratégico para disseminação do 

conhecimento com a tecnologia educacional junto a Rede 

Estadual de Ensino do Pará.  

Esta proposta encontra-se embasada na vasta literatura 

sobre o tema em nível nacional e internacional, além do 

amparo legal do Estado Brasileiro com a Lei 13.722 de 4 

de outubro de 2018 (BRASIL, 2018). Os resultados serão 

analisados por meio das ferramentas da análise de 

conteúdo (Bardin, 2011). As imersões preliminares sobre 

os resultados apontaram que há um percentual significativo 

de profissionais que não conhecem o SBV conforme 

explicitado no campo resultados preliminares o que nos 

permite afirmar que a pesquisa encontrou ancoragem para 

proposição do produto. Este estudo tem por objetivo 

propor a implantação do SBV na Rede Estadual de Ensino, 

por meio de um Instrumento didático científico e 

tecnológico. 

 

II. MÉTODO 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

Para o desenvolvimento deste projeto, a primeira 

etapa é constituída de uma pesquisa bibliográfica, sendo 

para Lima e Pioto (2007), “a pesquisa bibliográfica implica 

em um conjunto ordenado de procedimentos de busca por 

soluções, atento ao objeto de estudo, e que, por isso, não 

pode ser aleatório”. Sendo assim, o uso dos descritores 

específicos do trabalho, assim como a fidelidade ao tema 

são imprescindíveis para uma pesquisa de qualidade. 
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Trata-se de um estudo qualitativo, tipo pesquisa-

ação; será aplicado um formulário eletrônico, via Google 

Forms para o diagnóstico do conhecimento sobre o SBV 

entre a Comunidade Escolar. Na pesquisa de campo, 

métodos e técnicas de coleta de dados exigem atenção do 

pesquisador, como bem enfatiza Piana (2009), em que no 

caso do projeto atual precisou de adaptações por conta da 

Pandemia da COVID-19 e da paralização das aulas, por 

isso a escolha de utilização da plataforma online do 

Google. 

O estudo é qualitativo de caráter exploratório 

tomando como base a pesquisa-ação. Desta maneira, na 

pesquisa qualitativa, o desenvolvimento da pesquisa é 

imprevisível, sendo o conhecimento do pesquisador parcial 

e limitado, por isso deve o mesmo eximir-se de julgamento 

e sem preconceitos com diferentes abordagens para que os 

atores pesquisados possam produzir informações 

ilustrativas e aprofundadas, de todo modo, importantes 

cientificamente, servindo ainda para a construção mais 

fidedigna de formulários com as realidades dos 

pesquisados, como bem explicita Gerhardte e Silveira 

(2009).  

De acordo com Brown (2001): “pesquisa-ação é um termo 

que se aplica a projetos em que os práticos buscam efetuar 

transformações em suas próprias práticas...”. Neste 

sentido, Tripp (2005) destaca a que é importante que se 

reconheça a pesquisa-ação como um dos inúmeros tipos de 

investigação-ação, que é um termo genérico para qualquer 

processo que siga um ciclo no qual se aprimora a prática 

pela oscilação sistemática entre agir no campo da prática e 

investigar a respeito dela. Planeja-se, implementa-se, 

descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de 

sua prática, aprendendo mais, no correr do processo, tanto 

a respeito da prática quanto da própria investigação. 

As etapas definidas pelo autor se aplicam a esta 

proposta de pesquisa, pois o projeto titulado Gestão e 

Planejamento do Suporte Básico de Vida na Orientação da 

Comunidade Escolar se propõe a desenvolver as etapas 

evidenciadas no cronograma criado pelo autor que 

representa as fases que deveremos seguir para alcançar os 

objetivos propostos e elaborar um produto tecnológico que 

possa subsidiar a implantação do suporte básico de vida 

nas escolas da rede estadual de ensino do estado do Pará. 

Conforme organograma elabora do por Tripp (2005). 

 

Organograma 1: Representação em quatro fases do ciclo básico da investigação-ação. 

Fonte: TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica 

 

http://www.ijaers.com/


 

International Journal of Advanced Engineering Research 

and Science (IJAERS) 
Peer-Reviewed Journal 

ISSN: 2349-6495(P) | 2456-1908(O)  

Vol-9, Issue-9; Sep, 2022 

Journal Home Page Available: https://ijaers.com/ 
Article DOI: https://dx.doi.org/10.22161/ijaers.99.6 

 

 

www.ijaers.com                                                                                                                                                                              Page | 56  

A pesquisa-ação estuda a forma dinâmica e 

metodológica que permite uma interação entre 

pesquisadores e participantes da pesquisa, sendo coletiva e 

colaborativa, envolvendo os participantes com suas 

reflexões e capacidade crítica a respeito de um tema, 

culminando com a implementação em conjunto de ações.  

2.2 POPULAÇÃO DO ESTUDO 

A rede Pública Estadual de Ensino do Estado do 

Pará, consta com uma estrutura organizacional de 22 

Unidades Regionais de Educação (URES) e 19 Unidades 

Seduc nas Escolas (USES), envolvendo 927 

estabelecimentos. Participarão deste estudo os professores 

em educação da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Deodoro de Mendonça, que faz parte da USE4, e 

apresenta um quantitativo de 90 professores. Porém, 

devido a Pandemia e retorno das aulas presenciais em 

meados de setembro/2021, foram envolvidos alguns 

professores de outras escolas da USE4 para melhor 

avaliação do conhecimento destes professores da Rede 

Pública sobre o SBV. 

2.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Os critérios de inclusão para compor o projeto 

são: ser maior de idade, servidores da Rede Pública 

Estadual de Educação do Pará, atuantes na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio Deodoro de Mendonça 

e/ou que façam parte da USE4 e que tenham aceitado 

voluntariamente participar do Estudo e concordado com os 

termos do TCLE (Apêndice A). Serão excluídos da 

pesquisa os servidores que não obedecerem aos critérios de 

inclusão e/ou no momento de a coleta de dados 

encontrarem-se de férias ou que estejam de licença da 

função, assim como aqueles que não puderem ter acesso à 

internet e ao formulário eletrônico, via Google Forms 

(Apêndice C). 

2.4 LOCAL DE ESTUDO 

O projeto será realizado em uma EEEFM - Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio (Escola Pública 

Estadual), de nome: Deodoro de Mendonça, situada na 

Avenida Governador José Malcher, no 1600, bairro 

Nazaré, CEP: 66060-230, Belém- Pa. 

Devido à Pandemia da COVID-19, será utilizado 

formulário eletrônico, via Google Forms (Apêndice C) 

contendo perguntas fechadas sobre reanimação 

cardiopulmonar (RCP) conforme às etapas descrita neste 

projeto 

2.5 COLETA DE DADOS 

Etapa 1: Gestão e Planejamento para a execução do 

Projeto. Reunião com a alta Gestão da Fundação Santa 

Casa de Misericórdia do Pará e a Secretaria de Educação 

do Estado do Pará para criação de um acordo de 

Cooperação entre ambos. (Anexo B). Tendo assim, sido 

solicitado à Escola Estadual de Ensino Fundamental e 

Médio Deodoro de Mendonça e a Diretora da USE4 uma 

relação dos seus Servidores e seus respectivos e-mails e 

telefones para contato, após os pesquisadores envolvidos 

no projeto terem assinado o Termo de Compromisso de 

Utilização de Dados – TCUD (Apêndice B). 

Etapa 2: Foi enviado uma correspondência eletrônica e/ou 

via whattsapp com as informações acerca da pesquisa, 

TCLE, link para acesso ao questionário de coleta de dados 

através do Google Forms (Apêndice C), ambos disponíveis 

para acesso no link: 

https://forms.gle/upkMb39X22p4pXni8 e Download em 

.PDF no Google Drive em: 

https://drive.google.com/file/d/14ETQo9eYUyGADj1fA7f

oWvdJjJVU5-R4/view?usp=sharing; 

Etapa 3: Avaliação do conhecimento dos profissionais 

participantes do estudo através da aplicação de um 

instrumento de coleta de dados, do tipo formulário, 

contendo perguntas fechadas com objetivo de avaliar se 

possuem conhecimento quanto ao Suporte Básico de Vida 

e sua importância para evitar desfechos desfavoráveis e até 

a morte. 

Etapa 4: Construção do Produto Pedagógico como uma 

ferramenta que servirá como um material de apoio para 

ensinar de forma prática e com uma linguagem acessível, 

dentro da sala de aula, Professores e alunos da 

Comunidade Escolar. 

Etapa 5: Planejar junto a SEDUC/PA a implantação do 

Produto na Rede de Ensino do Pará. 

2.6 ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos dados será realizada a partir das 

ferramentas da pesquisa-ação tomando como referência os 

descritores da análise de conteúdos que de acordo com 
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Bardin (2011, p. 05) ocorre em três etapas: pré-análise, 

exploração do material e interpretação.  

Seguindo esta linhagem científica os dados serão 

apresentados em categorias de análise e contribuirão para a 

criação de um instrumento didático, contendo informações 

educativas e acessíveis ao público leigo no que tange ao 

Suporte Básico de Vida, com o intuito de orientar e 

informar sobre a importância do mesmo no dia a dia da 

comunidade escolar, assim como do cumprimento da Lei 

13.722, de 4 de outubro de 2018 (Lei Lucas). 

Os dados foram organizados no programa Microsoft Excel 

2016. Os gráficos e tabelas foram construídos com as 

ferramentas disponíveis nos programas MicrosoftWord e 

Excel. As variáveis quantitativas foram descritas por 

mínimo, máximo e média e as variáveis qualitativas por 

frequência e percentagem. O software Bioestat 5.5 foi 

utilizado para calcular os intervalos de confiança de 95% 

para a proporção das respostas relacionadas ao 

conhecimento sobre suporte básico de vida.  

 

III. ASPECTOS ÉTICOS 

O estudo será realizado dentro dos preceitos 

éticos, respeitando as Normas de Pesquisa envolvendo 

Seres Humanos (Rs. 466/2012) do Ministério da Saúde 

(MS) e do Conselho Nacional de Saúde (CNS), assim 

como as Res, CNS/MS 510/2016 e Res. CNS/MS 

580/2018. Sendo submetido à apreciação do Comitê de 

Ética e Pesquisa da Fundação Santa Casa de Misericórdia 

do Pará, conforme CAAE 48054821.0.0000.5171 e parecer 

aprovado de número 4.817.412 (Anexo A). As 

informações obtidas serão usadas unicamente para suprir 

os objetivos dessa pesquisa. O pesquisador se compromete 

em expor os resultados obtidos preservando a identidade 

dos sujeitos envolvidos. Os envolvidos no projeto serão 

estudados segundo os preceitos da Declaração de Helsinki 

V e do Código de Nuremberg. Caso o responsável do 

formulário coletado venha a integrar a casuística deste 

estudo e deseje acesso à pesquisa para que tenham 

esclarecidas as intenções deste trabalho, bem como a 

destinação dos dados através dele obtidos, será 

apresentado um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE (Apêndice A), assim como se o 

mesmo for entrevistado. 

Os dados manuseados serão guardados pela 

pesquisadora, por um prazo mínimo de 5 (cinco) anos e os 

resultados informados ao Sistema Único de Saúde (SUS) e 

a comunidade cientifica, através da publicação dos 

resultados apresentados em forma de Dissertação do Curso 

de Mestrado Profissional Gestão e Serviços em Saúde da 

FSCMP. 

 

IV. RESULTADOS PRELIMINARES 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO LOCUS DA PESQUISA  

Este Estudo atendeu ao Princípio da 

Intersetorialidade previsto na Política Nacional de Atenção 

Básica. Conforme os seguimentos descritos abaixo 

A Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, 

é um órgão da administração indireta que está vinculada a 

Secretaria de Estado de Saúde Pública, com 368 anos, é 

certificada como Hospital de Ensino, conforme Portaria 

Interministerial MS/MEC n0 2378 de 26 de outubro de 

2004 e efetivado seu processo de Contratualização junto ao 

SUS por meio da Portaria 2.859/MS, de 10 de novembro 

de 2006. Suas finalidades essenciais são: a Assistência e o 

Ensino, Pesquisa e a Extensão.   

A Secretaria da Educação do Estado do Pará 

(SEDUC/PA) é formada por 22 Unidades Regionais de 

Educação (URE) distribuídas em todo o Estado, estas são 

responsáveis de programar, coordenar, orientar, executar, 

controlar e avaliar as atividades da Secretaria. 

Foram contactados (Figura 1) para planejamento 

das ações do Projeto, a alta gestão da FSCMP e a 

Secretaria de Educação do Estado do Pará, para alinhar um 

Acordo de Cooperação entre as Instituições. (ANEXO B). 
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Fig.1: Reunião da Alta Gestão da FSCMP com a SEDUC. 

Fonte: Própria do autor. 

 

4.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS 

PARTICIPANTES 

Para analisar melhor o nível de conhecimento dos 

participantes é importante caracterizá-los sócio 

demograficamente. 

4.2.1 Caracterização Sociodemográfica 

Aceitaram participar deste estudo 39 profissionais 

da educação. 64,1% do sexo feminino; 82,1% (32 

profissionais) adultos de 40 a 59 anos. A média de idade 

foi 47,6 anos, variando de 21 a 69 anos. A maioria parda 

(59%); 59% são professores; com elevada escolaridade 

(79,5% com Pós-graduação); quase 60% casados (

Tabela 1). A renda varia entre 5 e 7 mil reais, com 

média de cerca de 6 mil reais mensais (IBGE, 2010). 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos profissionais da educação da EEFM Deodoro de Mendonça e USE4, 

2021, Belém - Pará. 

Variável Frequência Percentagem 

Sexo   

Feminino 25 64,1 

Masculino 14 35,9 

Idade   

De 20 a 39 anos 5 12,8 

De 40 a 59 anos 32 82,1 

De 60 a 69 anos 2 5,1 

Etnia   

Pardo 23 59,0 

Branco 12 30,8 

Negro 4 10,3 

Estado Civil   

Casado 23 59,0 
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Solteiro 9 23,1 

Outro 2 5,1 

Viúvo 1 2,6 

Divorciado 4 10,3 

Escolaridade   

Ens. Fund. Incompleto 1 2,6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria do autor. 

As percentagens são relativas ao total de participantes (n=39). 

 

4.2.2 Formação e conhecimentos relacionados a SBV 

A Figura 2 resume as respostas relacionadas ao 

conhecimento de suporte básico de vida dos entrevistados. 

Vinte entrevistados (51,3%) não sabem o que é o suporte 

básico de vida, mais da metade deles (59%) não sabe 

identificar uma parada cardiorrespiratória; 66,7% não 

sabem realizar massagem cardíaca, porém, a maioria 

(64%) sabem o telefone do serviço de emergência. Apenas 

nove (23%) tiveram orientações sobre o suporte básico de 

vida e apenas 5 (12,8%) se sentem em condições de prestar 

orientações sobre o assunto. Ao contrário, todos acham 

que é importante o conhecimento deste assunto pelos 

leigos (97,4%). 

 

Fig.2: Conhecimentos relacionados ao SBV dos profissionais da educação da EEFM Deodoro de Mendonça e USE 4, 2021, 

Belém - Pará. 

Ens. Médio Incompleto 1 2,6 

Superior Completo 6 15,4 

Pós-Graduação 31 79,5 

Profissão   

Professor 23 59,0 

Pedagogo 7 17,9 

Biólogo 2 5,1 

Servidor público 2 5,1 

Especialista em Educação 1 2,6 

Fonoaudióloga 1 2,6 

Músico 1 2,6 
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Fonte: Própria do autor. 

As percentagens são relativas ao total de participantes 

(n=39). 

Para acessar a generalidade das respostas, foram 

calculados os intervalos de confiança de 95% para as 

respostas, os quais são representados na 

Tabela 2. Quanto mais estreito for este intervalo, 

maior a certeza relacionada àquela proporção de respostas 

na população que esta amostra representa.  

Tabela 2 - Intervalos de confiança das respostas relacionadas ao nível de conhecimento sobre SBV dos profissionais da 

educação da EEFM Deodoro de Mendonça, 2021, Belém - Pará. 

Variável Percentagem IC95% 

Sabe o que é Suporte Básico de Vida (SBV)   

Não 51,3 35,0 - 67,3 

Sim 48,7 32,7 - 65,0 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 

Sabe identificar alguém em Parada Cardiorrespiratória (PCR)   

Não 59,0 42,2 - 74,0 

Sim 41,0 26,0 - 57,8 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 

Sabe fazer massagem cardíaca   

Não 66,7 49,7 - 80,4 

Sim 33,3 19,6 - 50,3 

                  Fonte: Própria do autor. 

As percentagens são relativas ao total de participantes (n=39). IC95%: Intervalo de confiança de 95% para a proporção. 

 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 

Sabe o telefone do serviço de emergência   

Sim 64,1 47,2 - 78,3 

Não 35,9 21,7 - 52,8 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 

Teve orientação sobre Suporte Básico de Vida   

Não 76,9 60,3 - 88,3 

Sim 23,1 11,7 - 39,7 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 

Sente condições de prestar socorro em situação de emergência   

Não informado 76,9 60,3 - 88,3 

Sim 12,8 4,8 - 28,2 

Não 10,3 3,3 - 25,2 

Acha importante o conhecimento do assunto pelo leigo   

Sim 97,4 84,9 - 99,9 

Não 2,6 0,1 - 15,1 

Não informado 0,0 0,0 - 11,2 
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A Figura 2 representa as respostas relacionadas ao 

desejo de participação em treinamentos relacionados ao 

suporte básico de vida. 87,2% dos entrevistados (34 

pessoas) desejariam participar deste treinamento 

específico, e 48,7% deles (19 pessoas) responderam que 

desejam participar para salvar vidas. Dos cinco que não 

desejam participar, três informaram que é devido a 

indisponibilidade de tempo e apenas dois devido à falta de 

interesse. No entanto, quando perguntados sobre aceite em 

receber um manual relacionado ao SBV, 94,5% se 

manifestaram favoráveis. 

  

Fig.3: Desejo de participação em treinamento em SBV dos profissionais da educação da EEFM Deodoro de Mendonça, 

2021, Belém - Pará. 

Fonte: Própria do autor. 

As percentagens são relativas ao total de participantes (n=39). 

 

V. CONSTRUÇÃO DO PRODUTO 

As primeiras produções de histórias em quadrinhos 

surgiram nos Estados Unidos no fim do século XIX em 

jornais. Porém, Cavalcante, Novais e Ferreira (2019) 

apontam que os quadrinhos surgiram como gênero em 

1895, por ocasião da criação da tirinha The Yellow Kid, 

publicada em Nova York por Richard Outcault, 

inicialmente com caráter cômico e posteriormente 

ganhando espaço de entretenimento após a segunda guerra 

mundial com quadrinhos voltadas para educação na década 

de 1940 (Vergueiro, 2016). 

Sousa et al. (2019) salientam que as histórias em 

quadrinhos possibilitam abordar diferentes assuntos em 

qualquer disciplina ou nível de ensino como recurso de 

ensino. 

Para este instrumento didático foi desenvolvido os 

seguintes métodos: 

Etapa 1. Definição do Conteúdo 

Ao se projetar um HQ, prioritariamente precisa-se 

definir um tema (McLellan, 2020). Portanto o tema deste 

instrumento foi definido a partir dos objetivos da pesquisa: 

Suporte Básico de Vida- SBV.  

Os conteúdos a serem tratados para alcance das 

competências em SBV foram definidos conforme as 

evidências científicas: 

✓ Conhecimentos: sinais e sintomas de riscos de 

parada cardiorrespiratória, convulsões, fraturas e 

engasgamento e o suporte básico de vida- SBV. 

✓ Habilidades: procedimento de checagem dos 

sinais. 

✓ Atitudes: Condutas a serem executadas nas 

ocorrências para Suporte Básico de Vida – SBV. 

Etapa 2 Recursos Utilizados 

Especificamente, na produção das histórias em 

quadrinhos foi utilizado o programa chamado Corel Draw, 

que permite a criação de cenários, personagens e diferentes 

formas de escrita por meio de opções de diálogos 

Etapa 3 Estrutura Narrativa 

A temática se passa dentro de uma sala de aula, 

com personagens da Comunidade Escolar que durante um 

dia normal de aula, passaram por uma situação 
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emergencial e estes tiveram que prestar socorro a um aluno 

antes da chegada de um atendimento especializado. 

Etapa 4 Personagens 

Profissionais da Saúde - Optou-se por criar os 

personagens que representassem a FSMCP e o Projeto, 

profissionais da Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(DEPE), possibilitando a identificação dos mesmos em 

seus papeis e maior vinculação ao produto. Tal 

aproximação dos personagens, pode ser um dos fatores 

para estimular a leitura dos quadrinhos e otimizar a 

compreensão dos assuntos, pois quem os lê pode 

conseguir, através das capacitações, visualizar ou imaginar 

como esta situação seria em seu cotidiano. 

Para o design destes personagens utilizou-se a 

foto dos mesmos e posteriormente a técnica de ilustração 

referente a representação dos traços da figura humana. 

Etapa 5 Cores 

A cor tem seus significados variando através dos tempos e 

consonante as diferentes culturas e forma de uso. Segundo 

Ribeiro (2020, p.47) uma cor pode ter um sentido numa 

determinada aplicação e outro sentido, completamente 

diferente, noutra aplicação. Em suma, o significado da cor 

é contextual – as cores só têm significado quando são 

utilizadas num contexto. 

As cores de base foram assim escolhidas para 

associar cada atividade às suas respectivas personagens e 

situações. 

 

Fonte: Ribeiro, 2020, p.47 

 

VI. DISCUSSÃO 

Os resultados preliminares da pesquisa 

demonstram a importância do conhecimento e treinamento 

do SBV. A maioria tem o interesse sobre o assunto e 

apresenta o desejo de ser treinado com o objetivo de salvar 

vidas, coadunando com o objetivo desta pesquisa. 

Chehuen Neto (2016) reforça a importância do 

ensinamento do SBV como atendimento inicial em 
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situações emergenciais, assim como entende que a 

capacitação e a informação do SBV são de grande valia, 

pois o primeiro atendimento pode definir a vida e 

minimizar sequelas em um Ser Humano. 

Os participantes da pesquisa são oriundos da 

comunidade escolar, ambiente propício para o processo de 

ensino-aprendizagem de temáticas da saúde. 

Grimaldi (2020), reforça que a Escola é o local 

onde as crianças e adolescentes passam a maior parte do 

seu dia, sendo comum a ocorrência de acidentes, 

mostrando o quão é importante a disseminação do 

conhecimento adequado acerca das intervenções que 

devem ser realizadas em casos de situações de 

emergenciais. 

A escola é um equipamento social que possibilita 

a intersetorialidade na responsabilidade da atenção básica 

para a saúde, portanto é um meio adequado para inserção 

do ensino e treinamento de assuntos relevantes a 

sociedade, como o SBV, como apresentado nos resultados 

preliminares há uma carência do conhecimento e um 

desejo de aprender sobre o assunto.  

Pereira KC (2017) ratifica que o ambiente escolar 

é favorável para a formação de cidadãos, por tanto entende 

a necessidade de trabalhar esta temática relativas a saúde 

com leigos e estes servirem de multiplicadores e atores na 

prevenção de agravos na saúde. 

 Os resultados também trazem um diagnostico 

situacional da comunidade escolar quanto a temática, 

conforme acredita Galindo Neto NM (2019) que esta 

atividade trás de forma holística um raciocínio crítico-

reflexivo sobre os anseios da comunidade escolar. 

 

VII. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa selecionou os servidores da 

educação, por serem estratégicos no processo da Educação 

na Saúde Coletiva. O território definido foi a comunidade 

escolar do estado do Pará, porém não limitado apenas a 

este, o produto possibilitará a abrangência ampla a nível 

nacional e internacional.  

Quanto a inclusão da diversidade social, o mesmo 

poderá ser adaptado nas diversas linguagens, 

possibilitando alto impacto social no processo de salvar 

vidas. 

Ainda como perspectiva esta pesquisa produzirá 

publicações científicas e produto pedagógico e tecnológico 

atendendo ao objetivo do programa de mestrado, bem 

como registrar o produto após sua validação junto ao 

público alvo. 
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